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Resumo 
 
A oferta de leite e carne nos países em 
desenvolvimento deve aumentar 
consideravelmente nos próximos 20 a 50 
anos para atender a demanda desses 
produtos assim como preço dos grãos 
também aumentará desse modo, portanto 
a produção de proteína animal seria mais 
sustentável e alternativa em sistemas de 
produção à base de forrageiras. A Tifton 85 

é uma grande forrageira usada para 
produção animal e sob doses de N mostrou 
maior produção de matéria seca e maior 
potencial para produção animal quando as 
doses de N são aumentadas. 
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Abstract  
 
Supply of milk and meat in developing 
countries must increase  considerably in next 
20 to 50 years if the predicted demand is to 
be satisfied as will also increase the price of 
grains and so animal protein production 
could be more sustainable and alternative in 

forage-based production systems. Tifton 85 
is a great forage used for animal production 
and under N application showed higher dry 
matter production and higher potential for 
animal production as N levels increased. 
 
Key words: nitrogen | yield | quality 

 
 
 
 
1. Introdução 
 
A oferta de carne e leite em países em desenvolvimento deve aumentar consideravelmente 
nos próximos 20 a 50 anos para atender a demanda desses produtos. Mas as fontes de 
petróleo no mundo estão se esgotando e o uso de grãos para alimentação de animais não-
ruminates como aves e suínos se tornará cada vez mais oneroso pois grande parte dos 
grãos serão usados para produção de álcool para indústrias; nesse contexto, uma produção 
de proteína animal mais sustentável poderá ser baseada em sistemas com uso de forragem 
como sugerido por Leng (2002). Para produção animal em pastagens ou à base de 
forrageiras com alimento principal, encontramos as forrageiras do gênero Cynodon que 
segundo Vilela e Alvim (2000), apresentam elevado potencial de produção de forragem de 
boa qualidade, sendo usada tanto na forma de pastejo como na forma de feno.  
 
Em nossa revisão serão abordados aspectos quanto ao uso da adubação nitrogenada em 
melhoria da produção e da qualidade da forrageira Tifton 85 para uso em sistemas de 
produção animal. 
 
 
 
2. Produção de Forragens 
 
Para o atingimento de uma alta produção de pastagens deve-se considerar os seguintes 
fatores: 
 

• solo,  

• planta, 

• ambiente, 

• disponibilidade de nutrientes às plantas.  

 
No aspecto de disponibilidade de nutrientes às plantas, o N é um dos nutrientes absorvidos 
em grandes quantidades e essencial ao crescimento das plantas. A produção da forragem 
aumenta com o uso de adubação nitrogenada, dentro de certos limites e, 
conseqüentemente, aumenta a capacidade de suporte da pastagem (Alvim et al., 1989). 
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3. O Nitrogênio 
 
O nitrogênio é o nutriente que apresenta maior limitação para a produtividade das 
gramíneas. A atmosfera contém aproximadamente 80% de N na forma de N2 e vários óxidos 
de N. Este N poderá ser disponibilizado para a planta através da fixação biológica ou 
industrial. O N é o principal constituinte das proteínas. As cadeias de aminoácidos das 
proteínas são formados pela conversão do N inorgânico em formas disponíveis para as 
plantas, que estarão envolvidas na estrutura da clorofila, ATP, DNA e RNA (Marcelino e 
Fonseca. 2002). 
 
4. Fontes de Nitrogênio  
 
De acordo com Pilbeam & Kirby, (1990) citado por Moreira et al.(2006), as principais formas 
de N utilizadas pelas plantas são a nítrica (NO3-) e a amoniacal (NH4+). Nos solos, o 
amônio livre ou liberado de compostos aminados de materiais em decomposição pode sofrer 
ação de bactérias nitrificantes, sendo transformado em nitrato (NO3-). Assim, na maioria 
dos solos, a principal forma de N é a nítrica, seguida da amoniacal. Ambas as formas podem 
ser absorvidas pelas plantas em taxas e proporções dependentes da espécie, idade e 
disponibilidade de carboidratos (Deanne- Drummond,1983). 
 
O nitrato (NO3-1) é a forma mineral de nitrogênio predominante nos solos sem restrição de 
oxigênio. Devido ao predomínio de cargas negativas na camada arável, a sua adsorção 
eletrostática é insignificante. Desta forma, o nitrato permanece na solução do solo, o que 
favorece sua lixiviação no perfil para profundidades inexploradas pelas raízes (Ceretta & 
Fries, 1997). 
 
Em seu trabalho, Sangoi et al. (2003) encontraram que a incorporação da uréia favoreceu 
as perdas por lixiviação, em relação a sua aplicação superficial, independentemente do teor 
de matéria orgânica e da classe textural do solo quando comparada com nitrogênio na 
superficie do solo.  
 
A biomassa microbiana é de fundamental importância, tendo em vista ser um indicador 
sensível de variações da matéria orgânica do solo e reciclagem de nutrientes, além de ser 
fonte potencial de nutrientes. Assim, a biomassa microbiana é a fração ativa da matéria 
orgânica no solo e a determinante na dinâmica da matéria orgânica, atuando na 
mineralização ou na imobilização, aumentando ou reduzindo a disponibilidade de nutrientes 
para as plantas (Duda, 1999). 
 
 
5. Doses de Aplicação de Nitrogênio 
 
Nos Estados Unidos as recomendações de adubação nitrogenada tem raramente excedido a 
média de 200 kg ha-1, já nos países europeus estes valores podem atingir de 150 a 450 kg 
N ha-1 em pastagens utilizadas para pastejo e/ou para cortes (Jarvis et al., 1995).  No 
Brasil a utilização de nitrogênio é restrita a campos destinados a produção de feno ou 
pastagens utilizadas em sistemas intensivos de pastejo rotativo, como o caso do capim-
elefante, onde adubações de 150 a 250 kg N ha-1 são recomendadas (Martins e Fonseca, 
1998). 
 
6. Perdas de Nitrogênio 
 
A volatilização de nutrientes presentes no solo tem sido considerada basicamente para N e 
S. O N pode ser perdido do solo pelo processo de desnitrificação e pela formação de amônia 
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a partir do NH4 + (amônio). O processo de desnitrificão é caracterizado pela redução 
bioquímica do NO3- e NO2 - para a forma de gases como N2, N2O (óxido nítrico) e NO (óxido 
nitroso), pela ação de bactérias anaeróbicas facultativas. Já o enxofre é perdido na forma de 
H2S e gases orgânicos (Monteiro & Werner, 1989) 
 
As perdas de nutrientes pela lixiviação ocorrem quando os nutrientes são carreados pelo 
movimento de água no solo, além da extensão do sistema radicular. Essas perdas serão em 
função da disponibilidade e solubilidade das formas em que esses nutrientes apresentam no 
solo, bem como as características de drenagem do solo e da quantidade e distribuição das 
chuvas (Russele, 1997).  
 
Segundo Bouweester et al., (1985) citado por Sangoi et al. (2003), perdas de amônia (NH3) 
por volatilização são potencialmente maiores quando os fertilizantes amoniacais e amídicos 
são aplicados em superfície e em solos secos. 
 
 
7. Qualidade da Forragem 
 
A qualidade de uma planta forrageira depende de seus constituintes químicos e esses são 
influenciados, dentro da mesma espécie, de acordo alguns fatores como a idade e parte da 
planta, fertilidade do solo, fertilização recebida, entre outros (Van Soest, 1994).  
 
  
8. Digestibilidade 
 
A digestibilidade da forragem está relacionada com os seus teores de fibra em detergente 
neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA), pois o aumento do teor de fibra leva a uma 
queda nos valores da digestibilidade “in vitro” da matéria seca (DIVMS) (Nussio et al., 
1998). 
 
A digestibilidade “in vitro” da matéria seca e os teores médios da fibra em detergente ácido 
não foram influenciados pela adubação nitrogenada. Todavia, o nitrogênio promoveu 
decréscimos nos teores médios da fibra em detergente neutro (Rocha et al., 2001). 
 
  
9. FDA e FDN 
 
A digestibilidade “in vitro” da matéria seca e os teores médios da fibra em detergente ácido 
não foram influenciados pela adubação nitrogenada. Todavia, o nitrogênio promoveu 
decréscimos nos teores médios da fibra em detergente neutro (Rocha et al., 2001). 
 
Para se medir o consumo potencial dos alimentos, o sistema ideal deveria dividir os 
alimentos em frações que limitam o consumo devido ao “enchimento” ou densidade 
específica, daquelas que limitam consumo devido à densidade energética. Se princípios 
biológicos, ou teorias, são usados para predizer o consumo, parece que a FDN, que mede 
melhor a propriedade dos alimentos em ocupar espaço, será mais acurada que a FB ou FDA. 
Embora FDN tenha vantagens teóricas sobre FB e FDA na avaliação dos alimentos, é seguro 
afirmar que nenhuma análise química isolada fornece todas as informações críticas 
necessárias para estimar a disponibilidade ou consumo potencial dos alimentos. O uso da 
FDN para avaliar alimentos será, com certeza, melhorado com outras análises químicas, 
físicas e biocinéticas dos alimentos (Zanine & Macedo Junior, 2006). 
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O consumo de forragens é inversamente relacionado com seu conteúdo de parede celular - 
celulose, hemicelulose e lignina - ou FDN. Mais especialmente, consumo está relacionado 
com o conteúdo de parede celular indigestível. Esta fibra indigestível ocupa espaço no trato 
gastrointestinal, diminuindo a taxa de passagem e, conseqüentemente, o consumo (Zanine 
& Diniz, 2006).  
 
 
10. Produção de Massa de Forragem 
 
A utilização de adubação em pastagens, particularmente a nitrogenada, é prática 
fundamental quando se pretende aumentar a produção de matéria seca, pois o nitrogênio 
(N) presente no solo, proveniente da mineralização da matéria orgânica derivada do 
complexo solo-planta-animal, não é suficiente para as gramíneas de alta produção 
expressarem o seu potencial (Guilherme et al., 1995) citado por (Marcelino et al., 2003).  
 
Em seu trabalho, Marcelino et al. (2003) encontram que em condições climáticas favoráveis, 
o aumento nas doses de N aplicadas proporcionou incrementos no IAF. 
 
Paciulli (1997) citado por Menegatti et al. (2002) estudou o efeito de quatro doses de 
nitrogênio (0, 100, 200 e 400 kg/ha) sobre a produção e o valor nutritivo de três gramíneas 
tropicais e observou um aumento na produção de MS, teor e           rendimento de PB até a 
maior dose aplicada. Quanto à eficiência de utilização, o autor verificou uma diminuição da 
eficiência com o aumento da dose de nitrogênio.  
 
Menegatti et al. (2002), trabalhando com três doses de adubação nitrogenada, concluíram 
que houve incremento na produção de matéria seca, teor e rendimento de proteína bruta, 
até a maior dose de adubação utilizada (Tabela 1). 
 

 
Tabela 1 - Produção acumulada de matéria seca dos capins Coastcross, Tifton 68 e 

Tifton 85 em função das doses de nitrogênio 

 
   Fonte: Menegatti et al. ( 2002). 
 
 
Rocha et al. (2005), trabalhando com três gramíneas, encontraram produção de matéria 
seca diferenciada (Tabela 2) verificando que Tifton 85 foi superior as demais quando 
submetido a doses de adubação nitrogenada. 
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Tabela 2 – Produção total de matéria seca (t/há) e eficiência de utilização do N 
(E.U.N) (Kg MS produzida/Kg de N aplicado em função das doses de N 

  
Fonte: Rocha et al. (2005). 
 
11. Teor de N na Forragem 
 
Houve aumento significativo no teor de N total nas folhas, caules e raízes quando as plantas 
receberam N, sendo este aumento independente da proporção de NO3- e NH4 + na solução 
nutritiva. Esse teor de N total, independente dos tratamentos, foi maior nas folhas que nas 
raízes e caule. De maneira semelhante, o teor de proteína solúvel foi significativamente 
maior nas folhas e raízes de plantas tratadas com N (Lemos et al., 1999). 
 
12. Freqüência de Utilização, Adubação Nitrogenada  
 
Em geral faz-se aplicação de adubação nitrogenada em áreas de produção de forragem para 
fenação logo após o corte da forragem. 
 
De acordo com Gonçalves et al, (2002), tanto no período das chuvas quanto na seca, os 
teores de proteína bruta foram influenciados negativamente pelos intervalos de corte 
prolongadados onde foram registrados aumentos na concentração de proteína bruta (PB) e 
decréscimo na concentração da fibra em detergente ácido (FDA) e fibra em detergente 
neutro (FDN) devido à adubação nitrogenada em cinco gramíneas do gênero Cynodon em 
quatro cortes, com intervalo de 35 dias, no período do verão. 
 
Alvim et al, (1999) concluíram que a freqüência de utilização da forrageira é outro fator que 
determina a produção e a qualidade da forragem do Cynodon (Alvim et al., 1998). Cortes 
mais freqüentes resultam em menor produção de matéria seca, porém de maior valor 
nutritivo do que cortes menos freqüentes, que proporcionam produções mais elevadas de 
matéria seca, porém de qualidade inferior . 
 
Ampliando o intervalo de cortes de duas para quatro semanas na época das chuvas e de 
quatro para seis semanas na época da seca, verificaram, em todas as doses de N aplicadas, 
aumentos na produção anual e estacionais de matéria, com semelhança nas produções 
obtidas nos maiores intervalos (Alvim et al., 1999). 
 
Alvim et al. (1999), concluiu que as maiores produções de matéria seca do tifton 85 são 
alcançadas com cortes realizados a intervalos de quatro semanas, na época das chuvas, e 
seis semanas, na época da seca. 
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13. Considerações finais 
 
A produção e qualidade da forragem de Tifton 85, aumenta à medida que se eleva a 
quantidade de N aplicada. Para obtenção de bons índices de produção, a adubação 
nitrogenada torna-se prática indispensável. 
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